
 

 

OBJETIVOS O objetivo do curso é apresentar o primeiro período da filosofia grega a partir da narrativa 

platônica sobre o nascimento e a história da atividade filosófica. Com isso, pretende-se 

também mostrar o quanto a nossa concepção de filosofia é dependente da concepção 

platônica e, simultaneamente, pretende-se refletir criticamente sobre a narrativa tradicional 

da História da Filosofia, oriunda dos Diálogos de Platão.  

EMENTA O curso apoiar-se-á sobre a leitura da Apologia de Sócrates de Platão, texto que funda uma 

espécie de mito filosófico na Grécia. A partir da leitura detalhada da referida obra, serão 

introduzidos pensadores e poetas aos quais a personagem Sócrates alude explícita ou 

implicitamente em sua defesa, como Anaximandro de Mileto, Aristófanes, Górgias de 

Leontinos. Serão apresentados, igualmente, outros textos platônicos que dialogam 

diretamente com a Apologia, tais como o Íon e o Hípias Menor. Com isso, pretende-se 

fazer uma reconstrução da narrativa platônica do nascimento do pensamento filosófico na 

Grécia. Ao mesmo tempo, pretende-se reconstituir as outras possíveis histórias da filosofia 

que ficaram para trás, ao serem substituídas ou vencidas pela história platônica.   

PROGRAMA 1 – Panorama histórico da Grécia no sexto século a. C. O nascimento da filosofia segundo 

Platão. 

2 – Sócrates, a condenação e a morte: a Apologia de Sócrates.  

2 – A sofística de Górgias de Leontinos e Platão: o Hípias Menor. 

3 – Platão e os pré-socráticos: Anaximandro, Tales, Heráclito. 

4 – Platão, a comédia e a tragédia: Aristófanes, Sófocles, o Íon de Platão. 
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